
Margarida Alvarinhas 

� Há 15 anos, os tribunais portu-
gueses pediram 124 execuções
de pena com recurso a trabalho
comunitário. No ano passado
determinaram a aplicação de
11.166 sanções deste tipo, sendo
que os números já alcançados
este ano apontam para uma
meta superior aos 12 mil pedi-
dos. Um aumento exponencial
que vem demonstrar que o
recurso a esta medida de cum-
primento de pena, que, refira-se,
pode ser aplicada até penas de
dois anos de prisão ou em sub-
stituição de penas de multa, tem
demonstrado ser uma boa alter-
nativa para os condenados, não
só em termos de sociabilização e
reinserção social, mas também
para “desafogar” as prisões por-
tuguesas.

Mas se o número de pedidos
aumenta, não é menos verdade
que o número de entidades be-
neficiárias de trabalho a favor
da comunidade também não
pára de crescer. Ontem, na De-
legação Regional do Centro da
Direcção Geral de Reinserção
Social (DGRS), foram assinados
protocolos de cooperação com
25 associações e instituições da
região Centro, havendo, contu-
do, 2.200 entidades no país que
colaboram com a DGRS, com
disponibilidade para satisfazer
as necessidades dos milhares
de pedidos que anualmente são
determinados pelos tribunais.

Os resultados são positivos?
«Eu diria que sim, porque os
condenados cumprem a pena
em meio livre sem problemas»,
afirmou, à margem da assina-
tura dos protocolos, o director-
geral de Reinserção Social, Rui
Sá Gomes, garantindo ainda
que «não há nenhum caso por
executar». Mais, afirma que a
meta é chegar ao final do ano
com 3000 entidades protocola-
das. Ontem, antes da sua pas-
sagem por Coimbra, o direc-
tor-geral participou em seme-
lhante cerimónia no Porto,
onde assinou protocolos com
meia centena de entidades e
esperava chegar ao final da
semana com mais de 200 pro-
tocolos assinados.

Cada condenado, 
seu trabalho
Ontem, na Delegação Regional
do Centro da DGRS, os docu-
mentos foram assinados com
25 instituições, muito diferen-
tes entre si, desde associações
humanitárias de Bombeiros
Voluntários à Administração
Regional de Saúde do Centro,
Cruz Vermelha, associações
culturais e recreativas, Asso-
ciação Académica de Coimbra,
Banco Alimentar Contra a Fo-
me, Casa dos Pobres de Coim-
bra, juntas de freguesia e mes-
mo clubes de futebol. Uma va-
riedade que permite «adaptar
as características próprias de
cada indivíduo ao trabalho que

é oferecido», considera Rui Sá
Gomes, que também é director-
geral dos Serviços Prisionais,
sublinhando que o tipo de cri-
me praticado pelo condenado
influencia a escolha do traba-
lho e a avaliação aos indivíduos
é necessariamente feita por
equipas da DGRS. E defende, a
título de exemplo, que se colo-
quem a trabalhar num hospital
condenados por morte na es-
trada, na sequência de condu-
ção perigosa, porque desta for-
ma há maior consciencializa-
ção do erro cometido, o que não
acontece com a privação de
liberdade. 

As vantagens deste tipo de
sanção são várias, desde logo o
facto de o trabalho a favor da

comunidade promover atitudes
de regeneração e sociabilização.
Ao mesmo tempo contribui pa-
ra a redução de custos com a pri-
são e problemas de sobrelotação
nas cadeias portuguesas. «O
objectivo é a reinserção», defen-
de, garantindo que «não se trata
de trabalho por trabalho», mas
antes de «trabalho para cada
indivíduo». 

Rui Sá Gomes fez questão
de lembrar que este tipo de
sanção já foi aplicado para pe-
nas de prisão até um ano, mas
hoje chega aos dois ou substi-
tuição de pena de multa, de-
pendendo sempre de requeri-
mento ou consentimento do
condenado.  l
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PALESTRAS E WORKSHOPS HOJE NO ISCAC

� A Associação de Estudantes do
Instituto Superior de Contabilida-
de e Administração de Coimbra
(AE ISCAC) organiza hoje o IG
DAY, que mais não é do que uma
iniciativa que pretende, ao longo de
todo o dia, promover o Curso de
Informática de Gestão ministrado
naquele estabelecimento de ensi-
no, através de workshops, pales-
tras e da apresentação de casos de
sucesso de alunos diplomados.

A iniciativa realiza-se no audi-
tório do ISCAC, a partir das

14h00, com uma sessão de boas-
vindas, seguindo-se a apresenta-
ção de casos de sucesso por Mar-
ta Coelho (Glintt HS), João Paulo
(Sapo.pt) e Ivo Ferreira (InnoWa-
ve), todos antigos alunos do curso
de Informática de Gestão.

Pelas 16h00, será a vez de conhe-
cer as aplicações de alunos do cur-
so. Vítor Costa, Evandro Guimarã-
es e Marisa Amaro apresentarão
VEM-SNCkuizz e João Pedro Car-
valho, José Simões e Tiago Morti-
nho falarão sobre o Progelic. Antes

do encerramento do encontro,
haverá ainda tempo para conhecer
as aplicações Microsoft Azure/Sil-
verlight (RIA) e Expression/Share
Point – Dashboards (Gestão). João
Trindade apresentará a Normática
especialista em ERP Navision solu-
ções de colaboração.

Ainda no âmbito do IG DAY
será realizado, pelas 9h30, um
workshop temático (Desenvolvi-
mento Web com ASP.NET), que
se realizará no anfiteatro Maia
Gomes. Durante todo o dia (entre
as 9h00 e as 20h00) realiza-se,
também, no corredor do 1.o piso
do edifício do ISCAC, uma Feira
do Livro Informático. l

IG DAY mostra potencialidades
do Curso de Administração de Gestão

Mais de 11 mil penas de trabalho 
a favor da comunidade só em 2010
Sanção cresce a cada ano que passa, assim como cresce também o número de 
entidades beneficiárias. Vantagens sentem-se ao nível da reinserção e sociabilização

Prisão por 
dias livres 
não garante 
eficácia

�O director-geral de Reinser-
ção Social considera que o tra-
balho a favor da comunidade
é uma sanção mais eficaz do
que outras e manifestou mes-
mo dúvidas quanto à eficácia
da prisão por dias livres. Nes-
te tipo de pena, «a finalidade
de prevenção geral e especial
não é conseguida», afirmou
Rui Sá Gomes. A experiência,
até porque é director geral dos
Serviços Prisionais, tem-lhe
demonstrado que no caso de
crimes de condução sob efeito
do álcool, os indivíduos saem
da prisão no fim-de-semana e
acabam por regressar alcooli-
zados, o que acaba por não
oferecer qualquer efeito de
prevenção, já que a validade
da norma violada não é inte-
riorizada. lRUI SÁ GOMES diz que o trabalho a favor da comunidade

consciencializa indivíduos para o erro cometido


